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to é ainda justificada, pela: presen-
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o 
ter vindo,

Martlui sentiu, por isso, tuna cspcci.e 
, > via a mais. velha, 

pé, esquecida, eclipsando-se na [iu-

sua filba, da sua

f ■ W «1

ExgotaiL» pelo movimento de ternu
ra que acabava de ter e á.què já não 
estava acostumado, o nioribundó réca- 
híu na sua modorra.

Elles retiraram-se, então, todos tres, 
o pequeno salào.

Brazil que enriquecera a 
armada com o «Patria».

Até aqui procederam dignamen
te, notando essa falia de reco
nhecimento da parte do governo, 
e conseguiram que a f ' '
reparada; mas como querem ago- ' dernos. 
ra que apoz esse agradecimento ! D 

geiro ?
Informam alguns jornaes que o 

governo tivera ultimamente uma 
proposta para a venda de sete ou 
oito dos nossos melhores navios 
de guerra, offerecendo os com
pradores mais de onze mil con
tos pela aequisição. Suppõe-se que 
tal proposta foi apresentada pela 
Rússia, e sabe-se que o governo 
a regeitára. 

Segundo o modo de vêr de cer
tos oraãos da imprensa e entre 

aliena-

Por um momenlo, de pé diante da 
porta a que Martba tinha batido discre
tamente, demorado a escutar o passo da 
mamã Lili que vinha a correr, julgou-se 
transportado ao passado. Mas foi ape
nas um momento de illusão. E esta illu
são dissipou-se rapidamente quando en
trou n’aquella morada, agora entristeci
da pela presença d’uma lugubre visi
tante, que trazia a dôr o o luto aonde 
elle levara a alegria e a vida.

No quarto onde a mamã Lili os intro
duziu, fallando baixinho, reinava uma 
tal impressão de angustia que elles pa
raram, um momento, no limiar. Pela ja-

Afolhamento é a divisão do ter
reno em folhas, sendo estas semea
das de differenles culturas, que 
se succedem umas ás outras com 
uma certa ordem.

A successão de todas as cultu
ras chama-se rotação de culturas.

A theoria do afolhamento nas
ceu da necessidade de não culti
var todos os annos a mesma plan
ta ou plantas da mesma familia 
no mesmo terreno. Assim, consis
te em fazer seguir uma colheita 
que tira ao solo certos elementos 
fertilisanles, por uma outra co
lheita que pede á terra elemen
tos diversos, ou ainda por uma co
lheita que, como a das legumino
sas, tira da atmosphcra as subs
tancias necessárias ao seu desen
volvimento.

aswíhkijiicxos
| Judiciaes cada linha 40 reis, outros acnunci- 

inunicndoH c récbnntis160 réis!
Annnncios por anuo s-'o por.preços couv<i^ci<>iiacs. Á 

|l cada am.unciò. accrcsfec 10 réis de. sello por publicaçílo.

nella enxergavam-se os espectros das 
velhas arvores envolvidas na bruma; 
o quarto, sombrio, estava adormecido, 
mal illuminad.o pelo clarão vacillante de 
uma lampada collocada em cima de fo
gão. No leito, em plena escuridão, o 
senhor de Norens parecia dormitar. Não 
se lhe via a face, perdida na sombra 
das cortinas ; notavam-se, apenas, as 
mãos seccas e crispadas na alvura dos 
lençoes.

O velho, porém, não dormia, pois 
sentiu-os entrar.

—E’ Martha? perguntou elle, n’uma 
voz abafada, extincta, que a custo re
conheceram.

Viram, porém, brilharem-lhe os olhos 
quando a filha se approximou d’elle.

—És tu, minha filhinah ? murmurou. 
Martha, com os olhos rasos de lagri

mas, debruçou-se para o .
tir a pressão leve, desesperada dos seus 
dedos, ella adivinhou que devia perder 
toda a esperança, que estava tudo aca
bado.

Pedro também tinha avançado.
—Oh I também ’ cá está o Pedro, 

meu amigo 1 Fez bem em 
balbuciou o senhor de Norens.

E, emquanto fallava, conservava na

nocivos e das doenças cryplogami- 
cas. Além d isso serve para tirar 
do terreno o maior rendimento no 

venderiam os menor espaço de tempo, çconomi- 
_   * ’ , ex

plorar todas as camadas do solo e 
sub-solo.

A cultura das leguminosas tem 
i por objectivo explorar o. azole do 
I ar, para o encorporar no terreno.

O afolhamento define-se pelo nu
mero de annos necessários para a 
reapparição da mesma cultura na 
mesma folha ; é biennal, se a cul
tura volta de 2 em 2 annos ; trien- 
nal, se de 3 em 3; quailriennal, se 
de 4 cm 4. e assiip por diante. 
Também pódc ser definido pelas 
culturas uelle predominantes — 
afolhamento cerealifeço, afolhamento fer. 
ruginoso, afolgamento industrial.

O afolhamento mais usado cm 
França é o afolhamento alterno qua- 
driennal que tem por principio nun
ca semear dois cereaes a seguir e 
intercalar, na rotação de quatro 
annos, pelo menos, uma cultura da 
sacha, (beterraba, balatas, etc.) e 
um trevo que preceda a segunda 
colheita de triho.

1.» folha 2.» 3.a. 4.a
anno Trigo Beterraba Aveia Trevo

■> Beterraba Atyeià TreVO'Trfgó 
» Avéià Tí-cvô Trig<i'Bcterraba 
« Trevo Trigo Beterraba Aveia

* íw

As leis principaes dos aíjblhamenr 
tos são.; • |

1.°—E' necessário, na osçolha dqs 
culturas, consultar o clima, o solo.

< A.SSOCCHJtlA.WICÍlRA.S
, e.-. '. ' PAftAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulfio 40 réis.
• . Tò'(ia a correspondência devo ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

mão fria as mãos de
Martha bem amada.

—Sinto-me feliz em 
disse elle.

E teve como que um olhar repentino, 
como que um enternecimento pela sua 
própria sorte.

—Aonde vae o tempo das nossas pa
lestras, ao pé do Togào?. ..

Pedro tentou mentir.
—Espere pelo inverno, disse elle | 

n’um tom de fingida segurança, e verá 
como esse tempo ha de voltar. ..

O velho abanou a cabeça.
—Esperar.. . murmurou.
Esperar... — não era outra coisa o | 

que elle desejava, decerto, esperar mui
to tempo, muito tempo ainda essa ter
rível morte que sentia próxima, uras

tos orgãos da imprensa 
outros as «Novidades», a 
ção dos melhores navios da nossa 
esquadra era uma medida salva
dora, visto que, alguns dos nos
sos vasos de guerra estão bas
tante arruinados, incapazes não 
só para combate, como até para 
longas viagens. E accrescentam 
que com onze mil contos com
praríamos doze couraçados do typo 
do «D. Carlos», ou — e é, se
gundo alvitram, o expediente pre
ferível— vender os navios e ap- 
plicar os onze mil contos na 
compra de títulos internos. Ora, 
quanto a nós, um tal alvitre é 
inacceitavei, por demasiado incon
veniente.

Alguns dos jornaes que censu
ram o governo por ter regeilado 
a recente proposta da venda dos 
navios censuram-no também, por
que no discurso da corôa não 
houvesse uma palavra de agra
decimento á colonia portugueza do

mas nós regeitariamos até o al- ;
| vitre a que nos vimos referindo, | . . ...
' ainda mesmo que o producto da | ça e multiplicação de plantas ad- 

venda dos navios de guerra tives- i t- 
se como applicação exclusiva a j tem

falta fosse aequisição de vinte couraçados mo- ' ção dar bervas ruins, dos insectos 
vamxiwb nr»n . z)z>»nzvn r* aiíi A /Lc ilrtOnélie «• l'V' AI A •l’!i 111 I —

Quando viriam elles do extran-
—irn ?

Por quanto nos f , . ...
senhores alvitristas as (portas das : sar os estrumes e os adubos,
suas casas, se é que, segundo as 
suas theorias, podiam dormir des- 
cançados, emquanto o carpentei- 
ro lhes nãojfpõe nas portadas ou
tras mais seguras e modernas?

A.

E puxou-a para si, para â abraçar 
outra vez. ■:>' |-’ i: .Ío/L

Ella tinha sido sempre a fqvoritáido 
pae. O obcllo Norens», morto para a 
vida galante da sua mocidadp, 
conservado, apesar d’isso, o amor, da 
mulher, uma singular sensibilidade ao 
eiicanto feminino. A graça peHúrbanté 

; de Martha Correspondia, melhor áqdel- 
! le ideal que o perseguia, niesíifojnos 

seus paternfles affectos,' do ijúe a ‘mo
desta simplicidade de Emilia. 1 ' ;

Nunca, porém, esta preferencia se 
' havia afiifmado como n aquellá hora- so- 
i lemnç,.— — • • 
. . lupa IBM* 

i de mal estar, pois 
Ieru i 
! mildadé da sua dedicação silenciosa.

que não queria ponpal-o, que não que- ' 
pae. E, ao sen- ; ria deixal o esperar.

Voltou-se para Martha e fez um si- i 
gnal para que abrissem as cortinas.

A“mamã Lili, que estava em pé, jun- , 
to do leito, obedeceu áqnclle gesto. | para 

O rosto de Martha illuininou-se e o i 
senhor de Norens contemplou-a.

—Ora até que te vejo, minha que- ■ 
ridinha, disse elle ; como ' estás muda- j 
da... c formosa, agora...

que apoz esse agradecimento 
se vendam os nossos melhores va
sos de guerra ?

Onde está a coherencia ?
Que diriam os nossos irmãos 

que longe da Patria se quotisa- 
lám. se assim se póde dizer, pa
ra dotar a nossa marinha de guer
ra com um navio, se o governo 
agora annuisse á proposta da Rús
sia ?

Por muitos mil contos não de
veríamos, não deveria ser ingra
to á demonstração de patriotismo 
da colonia portugueza !

Temos, porém, outras 
não dizemos para discordar, 
até para repellir o alvitre 
questão.

Dizem que nos basta a allian- 
ça iugleza para manter em res
peito as nações de segunda or
dem, que acaso se lembrem de 
lançar sobre as nossas colonias 
vistas cobiçosas.

O que ahi vae de optiinismo !
E sabem se a nossa esquadra, 

que, aliás, não alcança sequer a 
mediocridade, será sufficiente para 
suffocar qualquer insurreição in- 
solar, onde se nota uma certa sim- 
palhia yanké?

Não tem ella prestado já rele
vantes serviços cá na metropole, 
em occasiões de revolta?

E’ bem que se note que a nos
sa opinião é meramente pessoal e, 
porisso, isenta do que em gyria 
moderna se chama partidarismo ;
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osoflicio, sr. Brandão.

LIVROS & JORNAES
Almanach. das Aldeias

Sebastião Pereira da Cunha.
Manoel José Villela, da freguezia de

As Semi-Virgens

Bento José Marques, da freguezia de

José Joaquim Arantes, da freguezia de

Fevereiro 4 '
in-

c
Caniiulio dc ferro

Josd de Queiroz.

minis-

--- e—
Amaro d’Azcvcdo

Maria da Silva, da freguezia de Prado 
Escrivão do 4.° oflicio, sr. Brandão.

Anlonio Joaquim Gonçalves Caniço, da 
freguezia de Cibões.

Escrivão do 5.° oflicio, sr. Guimarães.

Anna Tliereza Dias, da freguezia do Ci
bões.

Escrivão do 2.® oflicio, sr. Telles.

João Azevedo, da freguezia de Prado.
Escrivão do 3.- oflicio, sr. Feio.

FALLECIDOS :
Luiza Dias, dv freguezia de Cibões.
Escrivão da 4.° oflicio, sr. Brandão.

Quem 
Rasga 
TemDa

16',882 480 
470' 
G40 
G00 

15000 
700 
700 
7C0 
540 

45200 
80

Passou n’esia villa e esteve no Paço 
da Bóca, em Esquciros, a sr.a Viscon
dessa da Torre.

*
Regressou de Lisboa 0 nosso estima

díssimo amigo digno escrivão de fazen
da, o sr. Antonio Gomes de Moura Car
neiro.

Luiza Gonçalves, da freguezia de Val- 
dreu.

Escrivão do 5.° oflicio, sr. Guimarães.

Escariz (S. Mamede).
Escrivão do 1.- oflicio, sr. Faria.

Luiz Gonçalves, da freguezia de Prado. 
Escrivão do 4.‘ oflicio, sr. Brandão.

Francisco Barbosa, da freguezia de Oriz 
(Santa Marinha).

Escrivão do 2.° oflicio, sr. Telles.

Valdreu.
Escrivão do l.° oflicio, sr. Faria.

Anna Thereza Gonçalves Lages, da fre
guezia de Cibões.

Escrivão do 3.° oflicio, sr. Feio.

Adelino de Araújo, da freguezia de Ci
bões.

Escrivão do 2.° oflicio, Telles.

Prado (S. Miguel)
Escrivão do 2.° oflicio, sr, Telles-

Francisco de Souza, da freguezia de 
Villarinho.

Escrivão do 1.- eflicio, sr. Faria.

Luiza da Silva,, da freguezia de Prado. 
Escrivão do 2.° oflicio, sr. Telles

Antonio Gonçalves d'Araujo, da fregue
zia de Prado.

Escrivão do 3/ oflicio, sr. Feio.

Manoel Pereira, da freguezia de Val
dreu.

Escrivão do l.° oflicio, sr. Faria.

Anna Maria Exposta, da freguezia de 
Lanhas.

Escrivão do 4.°

Partem ámanhã para Lisboa os no
bres Viscondes da Torre.

João Fernrndes, da fregnezia de Prado, 
E»crivão do 3.° oflicio, sr. Feio

Maria Thereza Pereira, da freguezia dc 
Turiz.

Escrivão do 4.° oflicio. sr. Brandão.

Preço dos ccreaes

No mercado que se realisou hontem 
desta villa, venderam-se os generos 
pelos nreços seguintes:

Professor-ajudante

Realisou-sc 0 despacho crcando 
0 logar de professor-ajudante na 
escola do sexo masculino da fre
guezia de Prado, d’oste concelho.

E esse pó virginal, que, agora, 0 itenerario 
Marca sobre os rosaes, na areia resequida, 
Ha-de rasgar-se andando as rochas do Cal vario, 
E ha-de calcar a fronte á serpe entumecida!

E um vulto de mulher assoma entre os harpejos 
Das palmeiras de Jafa, e rasga a escuridão.
O seu pé virginal vem húmido dos beijos 
Das violetas azues das margens do jordão.

E' primoroso 0 d'esle anno — 0 septimo 
da sua publicação.

Livro utilíssimo (como a «Gazeta das 
Aldeias» é jornal indispensável ao agricul
tor) é publicado pelo nosso estimável con
frade 0 sr. Julio Gama, ura benemerito da 
agricultura nacional.

Agradecemos 0 exemplar com. que fo
mos brindados.

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 7 por

E’ este 0 titulo do novo romance cota 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleç.ão Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Wuller Scolt, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores líber 
dades, se prepara para 0 casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—anlecipadamenle pensando no adulté
rio, já adultera anles d elle conlrabido. lo 
vando-lhe somente a virgindade material 
penhor pelo qual 0 arranja. Esta classifi
cação de Prevost, c superiormenle achada.

1 N’esta obra de que agora sahiu 0 l.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com 0 mes
mo titulo já representada com muito agra, 
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 

' vigor de colorido c de observação, áccen- 
tiíam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporcos, com todo 0 calor da vida,

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.“ rua de S. Roque, 108 a 

l 110—Lisboa.

A folha ofíicial publicou segun
da-feira ultima a proposta de lei 
referente á concessão da garantia 
de juro para os caminhos de fer
ro do Midho, apresentada sabba- 
do ao parlamento pelo sr. 
tro das obras publicas.

Acha-se ha dias bastante 
commodado na sua casa em Bra
ga 0 nosso respeitável amigo, sr. 
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama, 
digno administrador do concelho.

Fazemos votos sinceros pelas 
suas rapidas melhoras.

Rubro ao esconde 0 sol. A calma suffocante 
Empresta á Palestina o ambiente das fogueiras. 
Tranquilla, a noite desce ; e a brisa do levante 
Agita, brandamente, as frondes das palmeiras.

Maria Roza Marques, da freguezia dc 
Moure.

Escrivão do 3.° oflicio, sr. Fe io.

Ante-hontem teve a sua delivrance 
dando á luz uma creança do sexo mas
culino a esposa do nosso amigo e su- 
bscriptor, sr. dr. João Pimenta de Sou- 
zaJGama, da visinha freguezia de Gême.

Os nossos parabéns.

a situação, a procura dos produ- 
ctos e outras circumslancias de
pendentes de localidades.

2.°—As plantas melhoradas^de- 
vem alternar com as csgotladoras.

3.,°—As plantas de folhas largas 
devem alternar com as de folhas 
estreitas.

4. °—As de raizes fibrosas devem 
alternar com as de raizes carnudas.

5. “—Convém afastar, quanto pos
sível, a repartição immediata da 
cultura, no mesmo campo, da mes
ma planta ou plantas da mesma 
natureza.

6. °—As plantas que exigirem sa
chas e grandes amanhos devem al
ternar com as que exigirem as que 
não pedirem.

7. “—Os estrumes devem ser ap- 
píicados ás plantas mais lucrativas 
e esgottadoras.

8. °—A successão das culturas de
ve ser calculada de modo que to
dos os trabalhos se sigam com fa
cilidade, regularidade e economia, 
dando logar para cultivar a terra 
com perfeição, no tempo que me
deia entre cada colheita e a cul
tura seguinte.

9. °—A terra devo estar sem cul
tura 0 maior tempo possive).

Um pescador de Scixas teve a 
felicidade de apanhar, ha dias, no 
rio Minho, 0 primeiro salmão da 
presente epoeba, vendendo-o por 
27$500 réis. Pesava 3 kilos 0 sa
boroso peixe.

As lampreias que tôem appare- 
cido no. mesmo rio vendem-se ao 
preço de i$000 e 4$200 réis ca
da uma.

Foi superiormenle auctorisada a 
Agencia do Banco de Portugal em 
Braga a trocar notas de 5$000 
réis do antigo typo, até ao fim 
dc Fevereiro

Depois, vae-se esvaindo ao longe, entre a nebrina, 
Como um sonho de amor, um sonho ardente e vario;
E some-se, a final, no extenso da campina
Onde descança agora 0 exausto dormedario !

era essa mulher, que, assim serena e grave, 
0 seio da noite, e além pousou, quem é ?

0 "garbo gentil, e tem o andar suave 
corça, que nasceu junto de Nazareth.

Desce a noite; mas, ainda antes que a noite raspo 
As tintas com que 0 sol os cômoros doirou, 
Vê-se um pé feminino, um pé talhado em jaspe, 
Da planicio surgir, e, ao longe, caminhou !

Mais tarde essa mulher ha-de ser mãe: no emtanto 
Virgem sempre será: as aguas do Cedron 
Hão-de engrossar um dia á custa do seu pranto, 
E 0 abysmo ha-de tremer da sua voz ao som.

Ao longe, na amplidão, movendo 0 passo incerto, 
Vê-se ume carabana a encaminhar-se a Méca;
E 0 camello olha, triste, a areia do deserto 
Morno, amarello e nú, crestado pela séca.

D’este lado 0 Carmello. A sua cristã ingente 
Lyrios brancos, cecens, e madresilvas tem;
E o aroma subtil das plantas do Oriente 
Embalsama e perfuma as casas de Bethlem.
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Sonho e Mysterio

IÍM WANNUNCIOS Éditos de 30 dias

0 escrivão.
d’edade ' Augusto Feio Soares d'Azevedo.

1672)

Éditos de 30 dias

Verifiquei,

0 escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Éditos de 30 dias

privativa do casal.

1669)

COMARCA DE
VILLA VERDE

Comarca <le Villa 
Verde

3000
160

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
qu. ató"hoje se tem publicado em portuguez

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos ãLivraria Moderna, praça dc D. Pedro, 42 44,- Porto

O juiz dc direito,

1670 N. Souto.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

4 a

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei,

O juiz dc direito. 
N. Souto.

O escrivão
Francisco Assis de Faria.

Esta casa tem á venda lodos os livros 
oflicial mente approvados, para inslrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a ofTerla e recommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos ma
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

limo numero d’este excellente semanario 
tllustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. Mas a inscripção e

Verifiquei, 
O juiz de direito.

N. Souto.

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inaeni- 
ccas gravuras; nu a tomos mensaes de III folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.a.i mensal .eis 300

Aos vinhateiros porlugiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE WlCACAO *
Que acaba de ser posto á venda nas principaes livrariJs do remo ;

I Porque esse livro, escr.plo pe>o eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias 
desde a > tudana, até occiiecrlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação. e ensina a prevenir c 
!:;t'ar os defeitos e doenças dos vinhos, E’ uma obra eininenlciner.te 

ática, profusnmenlc ilu-truda com gravuras ■elucidativas, cuústdnnido

In illo tempore...
Detido ti amabilidade' do seu iihislre 

andor, acabamos de receber este lielle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo esériptor que o'c- 
cupa na littcralura porlugueza um lugar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de c rlcgremcnle varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aqueflas que nuncc esquecem 
aos que por lá passeram e que pôr vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

sem i 
regular andamento.

E’ o titulo de ura formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever ura poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi 
ollerecido.

Livros d'instrucção publica
Foram-nos offerecidos e temos em nos

so poder um exemplar da Grammatica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, do João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção, 49. 54—Lisboa.

pagamento de asçignaluras lambem podem 
ser pessoalmenlo eflectuadas na Agencia 

, rua dos

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auefores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Pelo juízo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
co-herdeiros, ausentes 
nos Estados Unidos do 

' Brazil, em parle incer
ta, João Manoel Gon
çalves, solteiro, maior, 
e Antonio José Gonçal
ves, solteiro de d.ezoi- 
to annos dedade, para 
assistirem a todos os j 
termos até final do in- '■ 
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Doiningas Fer- 
nandes de Macedo, que

lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega 
que pro rata lhe tocar, 
da poça privativa do 
casal.

A leira Estreita, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega da 
poça do Eirado, que 
pro rata lhe tocar.

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 7 do proxi- 
mo mez de Fevereiro, 
por 11 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
defamilia, no inventario 
por obito de Maria Jo- 
sepha (1’Araujo, mora
dora que foi na fregue- 
zia de Turiz, desta co
marca, entram pela ter
ceira vezjem praça, por 
todo o preço, visto não 
obterem lançador na 
primeira e segunda os 
seguintes bens:

Uma morada de ca
sas torres e terreas que 
se compoem de duas 
salas, varandas, cosi- 
nha e lojas, quinteiro 
e portal a entrada, por 
onde tem e dá servi
dão para todos os lei- 
rões e casas da inven- 
tarianle e demais in
teressados sitas no lo- 
gar do Ribeiro, fregue- 
zia de Turiz.

A terra pegada á ca
sa, com laranjeiras e 
arvores de vinho, com 
ramada construída de 
novo, que se compõe 
de tres comoros de ter
ra lavradia, com agua 
de lima e rega, que pro

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo, guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5 “ cadeira do Atfienen Commérciàl de Lisboa: 
Perito ante os tribunacs Commcreial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esla obra, indispensável nuvnmmoicio o .í 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha ai roximadamente
dc 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e OS, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas' 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Pelo juízo da direito 
desta comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito de Do- 
mingosAntonio d’Araú
jo Simões Macuas, mo
rador que foi na fre- 
guezia de Passô, des- 
ta comarca, nos termos 
do § 4.° do artigo 696 
do Codigo do Processo 
Civil, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
credores: A Real ir
mandade da Mizericor- 
dia da cidade de Bra
ga, e Luiz de Barros 
Rodrigues d’Aguiar, ne
gociante, da mesma ci- 

rata lhe tocar, da poça i dade, a fim de assis- 
—1 tirem a todos os ler- 

Leirão da Herva, de mos, e deduzirem o seu 
direito no referido in
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e, 10—Porto.

Guerreiro e Monge

Esgotada completamenle a edicção do 
Guerreiro e Monge, o jã hoje celebre ro
mance historico de Antonio de Campos Jú
nior. onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem do encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso hera seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua bc 
quisição aciliflada o mais possível.

Estes prédios vão á 
praça fpara pagamen
to do passivo e custas 
descripto no dito in
ventario, e a contribui
ção de registro fica por 
inteiro a cargo do ar
rematante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Jornal e modas para senhoras e creanças
1a ediçà; com figu 'nos coloridos 
Trimestpc 1100 I . no. 400 
Semestre 2100 | A ulso 200 
2. edição com figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrctl (Chiad o) 73,75—Lisboa

1 foi moradora no logar 
de Portuzello, da fre- 

; guezia de Cabanellas, 
Pelo juízo de direito ' d’esta mes™ c™nar,':) 

d’esta comarca de Vii-1 sem, PreJul“ seu 
la Verde e cartorio do ieSular andamento, 
escrivão do terceiro of-I 
ficio, correm éditos de ] 
trinta dias a citar o i 
coherdeiro Manoel de i 
Araújo, solteiro, de de-; 
zesete annos 1" '
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para as
sistir a todos os ter
mos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Ro/a d'A ran
jo, moradora que foi 
no logar de Bouças, 
freguezia de Sande, de 
esta mesma comarca, 

prejuízo do seu



FOLHA DE V1LLA VERDE

A COLLECÇAO POPULARNOV0 ABCPor ÊMILE RICHEBOVRG

AILLAUD

O íelvaíeji

JOÀO CHAGAS

' /

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 JIIODfl ILLUSTRflDfl

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,- Porl<>

BUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Jorna e modas para senhoras e 
creanças

guia mais completo de fabricantes de vinhos,'
que até hoje se tem publicado em portuguea

Villa Verde—Officina d’impressiío de Sá Pereira—1903 

Administrador, Bernardo A. de Sá. Perej r a

fflll CIIHISTlO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto c 
duas columnas e seis estampas 
nipressas separadamcnte.

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA
da

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o ' recendo-lhes a emoci- 
nanie jbra

na fabricação

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem <& G.° vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamenle drainalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
altas qualidades de ro

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sca fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto, nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por t. li no dassumpçao
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagní- 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de Kl folhas d 8 p»gfrms 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsctculo | Tg.ío mensal ,eis 30^

e cx-tenente COELHO Grande edição de tu.. Estrada com numerosas 
gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

te esgotaram como por encan 
so. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
rBS, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

TRATADO PRATICO DE VIBMO
Que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomó

, ’ M. RODRIGUES DE MORAES

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos residuos da vinilicação, e ensina a prevenir e 
iralar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlcmenle 
rãlica, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslitníniío

AvaiBso O» réis, pêlo corre?» <O> r’éis

Descontos para revenda: até 600 exemplares. 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/o

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA

Adolphc d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO i
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

«O réis | 300 réis

300 1=*<OVO 
Para apreísdes* a ler 

Por TRINDADE COELHO 
cojn desenhos. d<_

tyAPHÀEL BORDALLO Pltv EIRO
80 paginas luxuosaráentc illtistradás''

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroismol 
Luctas terríveis com a natureza e coro os homens airavez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reeebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Edição de luxo em papel de grande formato Illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres 
sionanle contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valicsissitno quilate.

«O Filbo de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comtnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderima 
ulilísar as magnificas gravuras quo compram ao editor francez

3 folbas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. po 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOL'S BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem <lc vasco da Gama á índia

pagos no acto da entrega; par 
as provincas franco de port 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

AS pessoas que desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptaraenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Assigna-se nos fascículos semanaes de 16 paginas, ao preço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco.,cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclr? da enirega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—etu casa dos agentes.

Aos vinhateiros porluguezcs
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adquirir o

n0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 r 
s

E esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao des
cobrimento do caminho marítimo da índia e ãs primeiras con 
quislas dos portuguezes no Ori-mle. A 1.a e a 2.“ completainen 
lamente se exgnturam em menos de um anuc, chegande alguns 
dos nltimos exemplares n ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monee
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

rangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1BA LAPA.

Ia edição com figurinos coloridos 
Trimeslpc 1100 | >‘.ido. 400
Semestre 2100 | Avulso 200 
2. edição com figurinos coloridos 
Trismeslre 850 | Anno 3000 
Semestre 1600 | Avulso 160 I

Brindes a todos os anga
Assigna-se e vende-scna antiga dos prospeclos. Acceilair.- 

casa^Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,76—Lisboa.

Descripção illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, è das recepções na 
[udia e em Lioboa.

1<; um grandioso panorama dc BeHem

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõe 
•se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 
naa.62, — Lisboa.


